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RESUMO 

 

O obj eti vo dest e trabal ho é desenvol ver uma sol ução t ecnol ógi ca para prot eger 

e moni t orar pessoas dependent es, como cri anças e i dosos. A sol ução pr opost a 

é uma pul sei ra i nt eli gent e que se conect a a um apli cati vo e per mi t e ao 

responsável  control ar a l ocali zação, a di st ânci a e o est ado de emergênci a do 

dependent e. O br acel et e t em um desi gn di scret o e conf ort ável , e pode emi tir 

um al ar me sonor o ou uma mensagem gr avada em si t uações de ri sco. O 

apli cati vo t em uma i nt erf ace si mpl es e i nt uiti va, que f acilit a o uso e a 

confi gur ação da pul sei ra. 

  

A moti vação par a est e trabal ho sur ge da concl usão de que há um probl ema 

soci al grave rel aci onado ao desapar eci ment o e aos aci dent es envol vendo 

pessoas vul ner ávei s, especi al ment e cri anças e i dosos. Segundo dados da 

CNN Br asil, cerca de 85 mi l pessoas est ão desapar eci das no paí s, sendo 35 % 

de cri anças at é 17 anos de i dade. Mui t as dessas cri anças não possuem 

i dentifi cação ou document ação, o que difi culta a sua l ocali zação e o seu 

reconheci ment o. Al ém di sso, os i dosos que mor am sozi nhos ou que t êm 

al guma li mi t ação fí si ca ou ment al  est ão suj eitos a quedas e outras 

compl i cações de saúde, que podem ser f at ais se não f orem socorridos a 

t empo. De acor do com o Comi t ê I nt ernaci onal da Cr uz Ver mel ha, a fal t a de 

i nf or mação sobr e o desti no ou o par adei ro de uma pessoa desapar eci da é uma 

f or ma de sofri ment o par a os f ami li ares e ami gos.  

  

A hi pót ese de nosso trabal ho é que a cri ação da Pel p, pode auxili ar na 

pr evenção e no auxíli o em casos de desapareci ment o e assi st ênci a ao públi co-

al vo, proporci onando mai s segur ança e bem-est ar par a os dependent es e seus 

responsávei s. A pul sei ra utili za um pequeno modul o gps par a rastrear a 



 
 

l ocali zação apr oxi mada do dependent e e um bot ão de pâni co par a envi ar um 

si nal  de socorro ao responsável . O apli cati vo per mi t e ao responsável defi ni r 

uma di st ânci a segur a par a o dependent e, e receber um al ert a caso el e se 

af ast e demai s ou entre em uma ár ea peri gosa. O apli cati vo t ambé m per mi t e ao 

responsável  envi ar mensagens de voz par a a pul sei ra, e ouvi r o que est á 

acont ecendo ao redor do dependent e.  

  

O trabal ho est á em f ase i ni ci al de desenvol viment o, e ai nda há mui tos desafi os 

par a a cri ação, como o t amanho e i mpl ement ação de t odos os módul os, mas 

est es pr obl emas só podem ser sol uci onados com a utili zação de 

mi cr ocomponent es, que são de difí cil acesso par a o nosso pr ot óti po.  
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I NTRODUÇÃO 

 

Na at uali dade, onde a busca por sol uções que pr omovam a segur ança de 

gr upos vul ner ávei s é const ant e, o proj et o da pul sei ra moni t orador a, Pel p, sur ge 

como uma r espost a efeti va a desafi os soci ais ur gent es. Desenvol vida como 

part e do Curso Técni co em I nf or máti ca par a I nt er net na Et ec de Mont e Mor, a 

Pel p pr opõe uma abordagem t ecnol ógi ca i novador a par a pr eveni r 

desapar eci ment os e f ornecer assi st ênci a i medi at a a cri anças e i dosos.  

 

O pr oj et o abor da est atísti cas al ar mant es sobre desapar eci ment os, 

especi al ment e de cri anças, e os desafi os enf rent ados por i dosos em si t uações 

vul ner ávei s. A Pel p vai  al ém da si mpl es moni tor ação, utili zando t ecnol ogi as 

avançadas, como o módul o GPS6 MV2 e o bot ão de pâni co, par a ofer ecer 

rastreament o pr eci so e al ert as de emer gênci a. 

 

A r evi são bi bli ogr áfi ca dest aca a rel evânci a da Pel p di ant e das compl exi dades 

soci ai s rel aci onadas aos desapar eci ment os e quedas de i dosos que vi vem 

sozi nhos. Al ém di sso, ressal t a as difi cul dades enfrent adas por esses gr upos ao 

adot ar t ecnol ogi as exi st ent es, j ustifi cando a necessi dade de sol uções 

acessí vei s e adapt adas, como a Pel p. 

 

Os obj eti vos e met as da Pel p buscam cri ar não apenas um di sposi ti vo 

t ecnol ógi co, mas t ambém sol uções humanas f undament ai s, como segur ança e 

tranquili dade par a os responsávei s. A met odol ogi a dest aca a i nt egração 

cui dadosa de módul os e a adapt ação contí nua par a gar anti r efi cáci a, conf ort o e 

pr ati ci dade no uso di ári o. 

 

Assi m, est a i ntrodução busca evi denci ar a i mport ânci a do pr oj et o Pel p, 

dest acando sua moti vação i ntrí nseca em abor dar quest ões soci ai s 

si gni fi cati vas e ant eci pando o pot enci al i mpact o posi ti vo dessa sol ução 

t ecnol ógi ca i novador a na segur ança de cri anças e i dosos em nossa soci edade.  
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DESENVOLVI MENTO 

 

 

SI TUAÇÃO - PROBLEMA 

I nci dent es envol vendo gr upos de vul ner abili dade, como cri anças e i dosos, 

é uma paut a apar ent e na soci edade. O desapar eci ment o de menor es e 

aci dent es, envol vendo i dosos, por ausênci a de moni t orament o, segurança e rede 

de apoi o pr esent e, vem apar ecendo cada vez mai s no coti di ano at ual . Sendo 

assi m, em al guns casos acabam i mpossi bilit ados de avi sar e recorr er a um 

responsável  par a assim t er um socorro rápi do, segur o e de f ácil manusei o.  

A pr obl emáti ca encontrada é: como pr evenir e auxili ar em casos de 

desapar eci ment o de menor es e assi st ênci a ao i doso, com cont at o i medi at o em 

casos extremos de segur ança e bem- est ar desses gr upos 

 

 

 

 

 

 

JUSTI FI CATI VA 

Co m t udo i sso cit ado, cogi t a-se que a i mpl ant ação da Pel P auxili ari a nos casos de 

desapar eci ment o e assi stênci a rápi da em casos de segur ança e socorro ao públi co-

al vo, menor es de i dade e i dosos.  
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HI PÓTESES  

A pr opost a é cri ar uma pul sei ra que t em um pequeno chi p i mpl ant ado para l ocali zação 

apr oxi mada e um avi so de aj uda/ socorro. Por mei o di sso, di mi nui ndo e evi t ando casos 

de aci dent es e desapar eci ment os de cri anças e idosos.  

 

 

EMBASAMENTO BI BLI OGRÁFI CO DO TEMA 

 

Desapareci ment os nos últi mos anos:  

Apr oxi madament e 85 mi l  pessoas est ão desapar eci das no paí s, sendo 

35 % de cri anças at é 17 anos de i dade. Par a Cr uz, do MPRJ, que parti ci pou da 

pesqui sa do j ornal , di sse que essa ocorrênci a acont ece em sua mai ori a por razão 

da vul ner abili dade e di fi cul dade de i dentificação, sej a par a reconhecer seu 

ender eço ou port ar document ação. ( CNN BRASI L, 2022).  

 

Um est udo f eit o pel o MP há al guns anos mostra que as pessoas 

começa m a f azer esse ti po de document o j á com mai s i dade, de 15 a 

16 anos, ent ão nos casos de cri anças mai s novas, é i mpossí vel  t er uma 

i dentifi cação da di git al ”, afir ma o gest or do pr ogr ama.  ( CNN BRASI L, 

2022)  

 

 

MOTI VOS PARA DESAPARECER  

Val e-se dest acar que o desapar eci ment o de pessoas é um pr obl ema 

mui t o gr ande não só no Br asil, mas t ambé m no mundo l á f ora. De acor do com 

o Co mi t ê I nt er naci onal  da Cr uz Ver mel ha ( CICV), desapar eci ment o de pessoas 

é quando f alt a i nf or mação em r el ação ao seu desti no ou par adei ro.  

Mui t as vezes el es podem est ar li gados a:  

 O gêner o da pessoa;  

 Cl asse soci al da víti ma ou dos par ent es;  

 Ausênci a de moni t orament o; - entre outros.  

 

I DOSOS QUE MORAM SOZI NHOS E CHANCES DE QUEDAS  
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As quedas de pessoas de i dade avançada repr esent am um pr obl ema de saúde 

devi do aos alt os casos de compl i cações associ adas, cerca de 30 % de pessoas 

com mai s de 60 anos sofrem com quedas anual ment e.  

 

Essas quedas podem ser rel aci onadas a pr obl emas de saúde, doenças 

neur ol ógi cas, sedent ari smo, fraqueza muscul ar, di sf unção renal  e di st úr bi os 

psi qui átri cos. Al ém desses f at or es t emos t ambé m per da nos sentidos de vi são e 

audi ção, que contri buem par a o aument o das quedas.  

 

Essas quedas podem result ar em al gumas frat ur as pel o cor po, sendo a pi or o 

at o de cai r e bat er a cabeça podendo ressal t ar em al guma doença psi col ógi ca 

sendo al gumas del as como a ansi edade e depr essão, o at o de bater a cabeça 

pode ser t ão gr ave que pode causar a mort e.  

 

DI FI CULDADE COM TECNOLOGI A E ACESSO RÁPI DO  

 

Co m o aument o da t ecnol ogi a mui t as f amílias br asil ei ras t endem a quer er que 

seus f ami li ares t enham um di sposi ti vo celul ar present e par a poder t er um 

cont ado entra os f ami li ares, no ent ant o os smart phones recent es vi sam a 

sati sf ação dos j ovens at é seus 25 anos, por ém os i dosos não consegue m 

acompanhar mui t o bem esses avanços da t ecnol ogi a por esse f at o se t orna difí cil 

os i dosos poder em t er um mel hor acesso e conf ort o com as novas tecnol ogi as  

 

PROJETOS PARECI DOS E I NSPI RAÇÕES  

  

 Um dos pr oj et os par eci dos com o nosso é o "SAFE KI DS", e dif er ent e do 

nosso el e não consi st e em um r astr eament o mai s si m a pr evenção del a.  

A f unção do " SAFE KI DS" é de pr eveni r mai s como? No apli cati vo del es 

t erá uma barra par a defi ni r a di st ânci a sem que o "beacon" sej a aci onado, caso 

a cri ança sai a do al cance esti pul ado o responsável  receber á uma notifi cação no 

cel ul ar.  

Nossas i nspi rações para a Pel P são:  

 O Appl e Wact h  
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 Appl e Ai r Tag  

 Entre outros...  

 

 

OBJETI VOS E METAS:  

O pr oj et o t em como obj eti vo pri nci pal  desenvol ver uma sol ução t ecnol ógi ca 

i novador a par a pr ot eger e moni t orar, com f oco especi al em cri anças e i dosos. 

Di ant e da crescent e inci dênci a de desapareci ment os e aci dent es envol vendo 

esses gr upos vul ner ávei s, a Pel p vi sa mi ni mi zar esses casos, pr opor ci onando 

segur ança, assi st ênci a i medi at a e tranquili dade aos responsávei s.  

Met as Específi cas: 

Rastrea ment o preci so: I mpl ement ar um sist ema de l ocali zação pr eci so por 

mei o do módul o GPS6MV2, per mi ti ndo que os responsávei s t enham acesso à 

l ocali zação exat a do dependent e em t empo real . 

Al erta de Emer gênci a: I ntroduzi r um bot ão de pâni co na pul sei ra par a aci onar 

um al ar me no di sposi tivo móvel  do responsável , of erecendo uma respost a rápi da 

em si t uações de emergênci a. 

Di st ânci a Segura: Desenvol ver uma funci onali dade que per mi t a aos 

responsávei s defi ni r uma di st ânci a segur a para o dependent e, recebendo al ert as 

caso essa di st ânci a sej a ultrapassada, gar ant i ndo mai or control e e prevenção.  

Desi gn Di scret o e Conf ort ável: Adapt ar o desi gn da pul sei ra par a que sej a 

di scr et o e conf ort ável , utili zando mat eri ai s como sili cone e pl ásti co par a gar anti r 

dur abili dade e conf ort o dur ant e o uso di ári o. 

I nterface I nt uiti va do Apli cati vo: Desenvol ver um apli cati vo com uma i nt erf ace 

si mpl es e i nt uiti va, facilit ando o uso e a confi gur ação da pul sei r a pel os 

responsávei s, promovendo a usabili dade para di f erent es f ai xas et ári as. 

Pr evenção de Desapareci ment os: Contri bui r par a a pr evenção de 

desapar eci ment os, especi al ment e no caso de cri anças, abor dando a f alt a de 

i dentifi cação e document ação por mei o da t ecnol ogi a. 
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Assi st ênci a Rápi da a I dosos: Of er ecer uma sol ução efi caz para casos de 

quedas e outros i ncident es rel aci onados à saúde em i dosos que mor am 

sozi nhos, proporci onando assi st ênci a rápi da e pot enci al ment e sal vando vi das.  

Oti mi zação do Pr ot óti po: Super ar os desafi os rel aci onados ao t amanho e 

i mpl ement ação dos módul os, buscando sol uções com mi cr ocomponent es par a 

oti mi zar o desi gn da pul sei ra. 

 

 

 

 

METODOLOGI A 

A met odol ogi a adot ada par a a mont agem da pul sei ra de moni t orament o envol ve 

uma abor dagem em três et apas di sti nt as, cada uma del as desempenhando um 

papel  cruci al no desenvol vi ment o do pr oj eto. O pri mei ro pr ot óti po da pul sei ra 

ser á construí do em t orno da pl at af or ma Ar dui no Uno.   

Conexão: I ni ci al ment e, consi der amos a utili zação do módul o Bl uetoot h HC- 06 

devi do à sua not ável  vel oci dade de conexão e capaci dade de pr ocessament o de 

dados superi or. No entant o, uma vez que nosso obj eti vo central envol ve t ant o o 

envi o quant o a recepção de dados, opt amos por empr egar o módul o HC- 05 

devi do à sua versatili dade e capaci dade de at ender às necessi dades de 

comuni cação do pr oj eto.   

 

I mpl ement ação de Novos Módul os:  

 

 Par a a f unci onali dade abr angent e da pul sei ra, sel eci onamos cui dadosament e 

di versos módul os. O módul o GPS6 MV2 ( modul o gps) f oi escol hi do par a 

rastreament o e l ocali zação pr eci sa, enquanto um sensor de som f oi i ncor por ado 

par a per mi tir a det ecção dos sons ao redor da pul sei ra. Al ém di sso,  a adi ção de 

um bot ão de pâni co t ornar á possí vel  o aci onament o de um al ar me no di sposi ti vo 

móvel  do responsável, of er ecendo uma camada adi ci onal  de segur ança e 

pr onti dão em si t uações de emer gênci a.  

 

Adapt ação:  
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Conf or me avançamos no pr ocesso de desenvol vi ment o, a f ase de adapt ação se 

t ornar á f undament al . Ini ci al ment e, os pr ot ótipos ser ão di mensi onados par a um 

t amanho mai s compact o, substit ui ndo a prot oboar d pel o Ar dui no Nano, uma 

versão menor da pl aca. Est a et apa não ser á i sent a de desafi os, uma vez que o 

t amanho dos módul os e a necessi dade de acomodá-l os em uma pul sei ra 

repr esent ar ão obst ácul os si gni fi cati vos. No ent ant o, est amos empenhados em 

oti mi zar o desi gn para que a versão fi nal  da pul sei ra sej a a mai s di scr et a e 

compact a possí vel .   

 

Os mat eri ai s utili zados par a a mont agem da pul sei ra, excl ui ndo component es 

rel aci onados à pr ogr amação, i ncl uem uma pul sei ra de rel ógi o de si li cone e uma 

pequena base de pl ásti co f abri cada por mei o de uma i mpr essora 3D. Esses 

el ement os pr oporci onam t ant o o conf ort o quant o a dur abili dade necessári a par a 

gar anti r a vi abili dade do di sposi ti vo no cont ext o real  de uso.  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

PRI NCI PAI S RESULTADOS E PRODUTOS ESPERADOS NO PRAZO DE 

EXECUÇÃO DO PROJETO, I NCLUI NDO CONTRI BUI ÇÕES CI ENTÍ FI CAS 

E/ OU TECNOLÓGI CAS DA PROPOSTA 

 

Descri ção do pr odut o/soft war e 

Li nguagem/ f errament as/ component es do prot óti po  

Car act erí sti cas t écni cas 

Funci onali dades e benefí ci os do pr odut o  

Model o de Enti dade e Rel aci onament o - MER 
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Di agr ama de Enti dade e Rel aci onament o - DER 

Di ci onári o de Dados 

 

 

Manual do Si st ema  

 

Fi gur a 1 Tel a de Cadastro 

Fi gur a 01: Tel a onde se reali za o cadastro.  

 

  

Fi gur a 02: Tel a de Logi n do 
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Fi gur a 02: Essa t el a t em a f unção de f azer o logi n par a t er o acesso do apli cati vo. 

 

 

Fi gur a 2: Tel a i ni ci al  

 

Fi gur a 03 Tel a i ni ci al do soft war e 

Mostra a t el a par a conect ar com a pul sei ra assi m apar ecendo as suas f unções 

em segui da 

 

Análi se de Custo 

A Pel P é uma pul sei ra moni t or ador a acompanhada por um apli cati vo, que vi sa 

of er ecer uma sol ução inovador a par a a pr evenção de desapar eci ment os e a 

pr est ação de assi st ênci a i medi at a a cri anças e i dosos. Est e pr oj et o é 

desenvol vi do com f oco em enfrent ar as compl exi dades soci ai s associ adas aos 

desapar eci ment os, especi al ment e no caso de cri anças, e às quedas de i dosos 

que resi dem sozi nhos.  Pr oporci ona aos usuári os uma pul sei ra di scret a e 

conf ort ável , conect ada a um apli cati vo i nt uiti vo, que utili za t ecnol ogia de pont a, 

como o módul o GPS6MV2 e o bot ão de pâni co, par a pr oporci onar 

rastreament o pr eci so e al ert as de emer gênci a. Com i sso em ment e segue 

abai xo a t abel a de cust os: 
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Li nguagem / 
f errament as  
utili zadas  

Val or hor a 
pr ogr amada  R$ 

Quanti dade 
hor as ( Casa) 

Quanti dade 
hor as 
pr ogr amada –
(aul as TCC/ PW)  

Tot al do 
Soft war e R$ 

Php 15, 38 10  10 3. 519, 64 

Kodul ar 18, 46  14 140 

Ar dui no 18, 46  10 10 

Tabel a 01 

 

 

 

 

CRONOGRAMA DAS ATI VI DADES A SEREM DESENVOLVI DAS AO LONGO 

DO PERÍ ODO DE EXECUÇÃO DO PROJETO 

 

ATI VI DADES  FEV  MAR  ABR  JUN  JUL  AGO  SET  OUT  NOV  DEZ  
DEFI NI ÇÃO DE GRUPO  X                    
VALI DAÇÃO DE TEMA  X  X                  
PLANO DE PESQUI SA    X  X                
PESQUI SA BI BLI OGRÁFI CA    X  X  X              
PESQUI SA DE CAMP O      X  X  X            
DESENVOLVI MENTO DO  
SOFT WARE - PARTE LÓGI CA  

        X  X  X        

DESENVOLVI MENTO DO  
SOFT WARE - PARTE FÍ SI CA  

          X  X  X  X    

TESTES              X  X  X    
I MPLANTAÇÃO                X  X    

 Tabel a 02 

 

 

 

 

CONSI DERAÇÕES FINAI S E CONCLUSÃO 

 

Em sí nt ese, o pr oj eto Pel p, uma pul sei ra moni t orador a desenvol vi da pel os 

al unos da Et ec de Mont e Mor, repr esent a não apenas uma sol ução técni ca, mas 
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uma r espost a pr agmát i ca a quest ões soci ai s urgent es. Ao enfrent ar o desafi o 

real  de desapar eci ment os e aci dent es envol vendo cri anças e i dosos, a Pel p 

busca usar a t ecnol ogia de manei ra i novadora.  

 

Os est udant es apli caram uma abor dagem práti ca, construi ndo pr ot óti pos e 

i nt egr ando di versos component es. Embora t enham enfrent ado desafi os, 

especi al ment e em r el ação ao t amanho dos component es, o compro meti ment o 

com a cri ação de uma pul sei ra di scr et a e efi caz é evi dent e.  

 

O pr oj et o, embor a ainda em f ase i ni ci al, demonstra o pot enci al  da Pel p em 

f ornecer rastreament o preci so e al ert as de emer gênci a. Em vez de uma vi são 

gr andi osa do f ut uro, a concl usão at ual  é mai s modest a, reconhecendo que o 

trabal ho est á em andament o, mas enf ati zando o pot enci al da Pel p como uma 

sol ução pr áti ca par a desafi os soci ai s si gni fi cati vos. O hori zont e vi sl umbr ado é 

reali st a, dest acando a pr omessa de um i mpact o posi ti vo e ef eti vo na segur ança 

de gr upos vul ner ávei s. 
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